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ONU: Terra segue para 
um campo de destruição

Segundo o órgão, o uso de combustíveis fósseis leva a humanidade para “direção errada”, com impactos ainda desconhecidos

O 
mundo moderno nun-
ca esteve tão quente 
quanto nos últimos se-
te anos e, apesar de as 

consequências serem cada vez 
mais evidentes, com extremos 
de calor, inundações, secas e 
incêndios, as concentrações at-
mosféricas de gases de efeito 
estufa continuam subindo. O 
alerta é de um relatório multia-
gência coordenado pela Orga-
nização Meteorológica Mundial 
(OMM). Em uma mensagem de 
vídeo, o secretário-geral das Na-
ções Unidas, António Guterres, 
afirmou que o planeta “vai na 
direção errada” e denunciou o 
“vício da humanidade em com-
bustíveis fósseis”.

O relatório Unidos na Ciência 
2022 foi divulgado às vésperas da 
27ª Conferência do Clima (COP27), 
que será realizada em novembro, 
no Egito. “Sem uma ação muito 
mais ambiciosa, os impactos físi-
cos e socioeconômicos das mu-
danças climáticas serão cada vez 
mais devastadores”, alerta. Segun-
do o documento (veja quadro), 
as emissões de gases de efeito es-
tufa seguem na direção de níveis 
recordes. As taxas de emissão de 
combustíveis fósseis estão, agora, 
acima dos níveis pré-pandêmicos 
após uma queda temporária de-
vido aos bloqueios de 2020. Além 
disso, as agências da ONU afir-
mam que “a ambição das promes-
sas de redução de emissões para 
2030 precisa ser sete vezes maior 
para estar alinhada com a meta de 
1,5°C do Acordo de Paris”.

Em 2015, no fim da COP21, os 
signatários das Nações Unidas 
concordaram em apresentar me-
tas de redução das emissões, in-
cluindo reduzir a dependência em 
combustíveis fósseis, para que o 
século 21 termine 2ºC ou, se possí-
vel, 1,5ºC acima dos níveis pré-in-
dustriais. Porém, desde então, os 
termômetros estão subindo.

Segundo o relatório, há um 
risco de 48% de que, durante 
pelo menos um ano nos próxi-
mos cinco, a temperatura mé-
dia anual ultrapasse 1,5°C, em 
relação à média registrada entre 
1850-1900. À medida que o aque-
cimento global aumenta, pontos 
de inflexão no sistema climático 
não podem ser descartados, aler-
ta a ONU. Trata-se de um mo-
mento em que não há mais co-
mo reverter os estragos provoca-
dos pelas mudanças climáticas.

Antonio Guterres lembrou 
que a Terra já enfrenta as conse-
quências do aumento na tempe-
ratura. “Enchentes, secas, ondas 
de calor, tempestades extremas 
e incêndios florestais estão indo 
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Escassez de água devido a uma onda de calor extremo no Iêmen: crises cada vez mais recorrentes e efeitos principalmente em países mais pobres
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de mal a pior, quebrando recor-
des com frequência alarmante. 
Ondas de calor na Europa. Inun-
dações colossais no Paquistão. 
Secas prolongadas e severas na 
China, no Chifre da África e nos 
Estados Unidos. Não há nada de 
natural na nova escala desses de-
sastres. Eles são o preço do vício 
em combustíveis fósseis da hu-
manidade”, disse.

Mais vulneráveis

Segundo o documento, cida-
des que abrigam bilhões de pes-
soas e são responsáveis por até 
70% das emissões causadas pe-
lo homem enfrentarão impac-
tos socioeconômicos crescentes. 
As populações mais vulneráveis 
sofrerão mais, afirma o docu-
mento, que dá alguns exemplos. 

Entre março e maio de 2022, Dé-
li, capital da Índia, passou por 
cinco ondas de calor com tem-
peraturas recordes chegando a 
49,2°C.

“Com metade da população 
de Déli vivendo em assenta-
mentos de baixa renda e alta-
mente vulnerável ao calor ex-
tremo, essa onda de calor levou 
a impactos socioeconômicos e 

•	 As emissões de CO2 no início de 
2022 estavam mais altas que os 
níveis pré-pandêmicos (começo 
de 2019)

•	 De 2015 a 2021 foram os sete 
anos mais quentes da história

•	 As concentrações atmosféricas 
de gases de efeito estufa 
continuam a aumentar

•	 As mudanças climáticas 
levaram a ondas de calor 
extremas e a grandes 
inundações em 2022

•	 As cidades são os maiores 
responsáveis pelas emissões 
globais e extremamente 
vulneráveis aos impactos 
climáticos

•	 À medida que o aquecimento 
aumenta, pontos de inflexão no 
sistema climático não podem 
ser revertidos

•	 Há um risco de 93% de ao 
menos um ano entre 2022 
e 2026 seja o mais quente 
registrado

•	 O nível de ambição de redução 
de novas emissões terá de ser 
ao menos sete vezes maior para 
se atingir a meta de 1,5°C

Fonte: United Science

“Este relatório preocupan-
te mostra que nosso lento pro-
gresso na redução do aumento 
dos gases de efeito estufa signi-
fica que o mundo não será ca-
paz de conter o aquecimento glo-
bal o suficiente para evitar pelo 
menos alguns impactos deleté-
rios. Felizmente, a ciência me-
teorológica progrediu dramati-
camente nos últimos 50 anos e, 
como resultado, agora temos sis-
temas de alerta precoce para on-
das de calor, ciclones tropicais e 

Alertas precoces

Felicity Newell/Divulgação 

Tomar um suplemento multi-
vitamínico por dia pode melho-
rar a cognição em adultos mais 
velhos, segundo um estudo da 
Universidade Wake Forest, nos 
Estados Unidos. A pesquisa, fi-
nanciada pelos Institutos Na-
cionais de Saúde norte-ameri-
canos, foi realizada em colabora-
ção com o Hospital Brigham and 
Women’s, em Boston. Os auto-
res, porém, alertam: são neces-
sários estudos adicionais para 
confirmar essas descobertas an-
tes que qualquer recomendação 
clínica seja feita.

“Há uma necessidade urgente 
de intervenções seguras e aces-
síveis para proteger a cognição 
contra o declínio em idosos”, dis-
se Laura D. Baker, professora de 
gerontologia e medicina geriátri-
ca e coautora principal do artigo 

juntamente com Mark Espeland, 
que exerce os mesmos cargos na 
instituição. O estudo, publicado 
na revista Alzheimer’s & Demen-
tia: The Journal of the Alzheimer’s 
Association, é um recorte de uma 
pesquisa maior que teve como 
objetivo investigar se tomar dia-
riamente um suplemento de ex-
trato de cacau ou um multivita-
mínico mineral reduziria o ris-
co de desenvolver doenças car-
díacas, derrame, câncer e outros 
problemas de saúde.

De acordo com Baker, o ex-
trato de cacau é rico em com-
postos chamados flavonoides, 
e pesquisas anteriores sugerem 
que esses compostos podem 
afetar positivamente a cogni-
ção. Ela também disse que vá-
rios micronutrientes e minerais 
são necessários para apoiar a 

função normal do corpo e do 
cérebro, e as deficiências des-
sas substâncias em idosos po-
dem aumentar o risco de declí-
nio cognitivo e demência.

Os pesquisadores testaram a 
administração diária de extrato 
de cacau versus placebo e um de 
multivitamínico-mineral versus 
placebo em 2,2 mil participan-
tes, com 65 anos ou mais. Eles 
foram acompanhados por três 
anos. Os participantes comple-
taram testes por telefone e tam-
bém foram avaliados anualmen-
te para aferir a memória e outras 
habilidades cognitivas.

O estudo mostrou que o ex-
trato de cacau não afetou a 
cognição. Por outro lado, a su-
plementação diária de mul-
tivitamínicos e minerais re-
sultou em melhora cognitiva 

estatisticamente significativa, 
segundo Baker. “Esta é a primei-
ra evidência de benefício cog-
nitivo em um grande estudo de 
longo prazo de suplementação 
multivitamínica em idosos.”

Cardíacos

Os pesquisadores estimaram 
que três anos de suplementação 
multivitamínica traduziram em 
uma desaceleração de 60% do 
declínio cognitivo (cerca de 1,8 
ano). Os benefícios foram relati-
vamente mais pronunciados em 
participantes com doença car-
diovascular significativa, o que 
é importante porque esses indi-
víduos já apresentam risco au-
mentado de comprometimento 
cognitivo e declínio.

“É muito cedo para 

recomendar a suplementação 
diária de multivitamínicos pa-
ra prevenir o declínio cogniti-
vo”, disse Baker. “Embora es-
sas descobertas preliminares 
sejam promissoras, pesquisas 
adicionais são necessárias em 

um grupo maior e mais diver-
sificado de pessoas. Além dis-
so, ainda temos trabalho a fa-
zer para entender melhor por 
que o multivitamínico pode be-
neficiar a cognição em adultos 
mais velhos.”

Suplemento de vitaminas pode desacelerar perda cognitiva
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Segundo autores, ainda é “muito cedo” para recomendar a terapia
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até secas e inundações. Esses sis-
temas salvam vidas e melhoram 
os meios de subsistência e podem 
compensar o agravamento des-
ses eventos extremos pelas mu-
danças climáticas. Mas preci-
samos continuar a melhorá-los, 
aumentar sua adoção e imple-
mentação, garantir que estejam 
disponíveis para todos e desen-
volver outros métodos de adap-
tação às mudanças climáticas.”

Neville Nicholls, professor da 
Escola da Terra, Atmosfera e Meio 
Ambiente da Universidade de 
Monash, na Austrália

de saúde pública devastado-
res”, diz o texto. “O relatório 
Unidos na Ciência deste ano 
mostra os impactos climáticos 
indo para um território desco-
nhecido de destruição. No en-
tanto, a cada ano, dobramos 
esse vício em combustíveis fós-
seis, mesmo quando os sinto-
mas pioram rapidamente”, des-
tacou Guterres.

No lançamento do relatório, 
o secretário-geral da OMM, Pet-
teri Taalas, insistiu na necessi-
dade de sistemas de alerta pre-
coce, que possam prevenir tra-
gédias diante de eventos extre-
mos. “A ciência do clima é cada 
vez mais capaz de mostrar que 
muitos dos eventos climáticos 
extremos que estamos enfren-
tando se tornaram mais prová-
veis e mais intensos devido às 
mudanças climáticas induzidas 
pelo homem. Vimos isso repeti-
damente este ano, com efeitos 
trágicos. É mais importante do 
que nunca que intensifiquemos 
a ação em sistemas de alerta pre-
coce para construir resiliência 
aos riscos climáticos atuais e fu-
turos em comunidades vulnerá-
veis”, afirmou.

O relatório (...) 
mostra os impactos 
climáticos indo 
para um território 
desconhecido de 
destruição. No 
entanto, a cada 
ano, dobramos 
esse vício em 
combustíveis 
fósseis, mesmo 
quando os 
sintomas pioram 
rapidamente”

António Guterres, 

secretário-geral das 

Nações Unidas, referindo-

se aos eventos extremos, 

como as ondas de calor


